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As florestas podem ser fontes de carbono para a 
atmosfera, por meio de desmatamentos e queimadas, ou 
sumidouros, por meio do crescimento do povoamento (com 
técnicas de manejo florestal sustentável e a conservação 
da floresta). O objetivo deste trabalho foi avaliar o 
comportamento de uma floresta manejada comercialmente 
no Amazonas em relação à dinâmica de carbono. O trabalho 
foi desenvolvido na empresa Mil Madeiras Preciosas Ltda., 
em Itacoatiara, AM. Foram utilizados dados oriundos de 
inventários florestais e mensurados todos os indivíduos 
arbóreos com diâmetro à altura do peito (DAP) igual ou 
superior a 15 cm, em 14 parcelas permanentes de 1 ha cada, 
nos anos de 1996 (inventário pré-exploração), 1998, 2001 e 
2014. A exploração de madeira, seguindo as diretrizes do 
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manejo florestal sustentável, foi realizada em 1997. Nas 14 
parcelas permanentes avaliadas, foram identificados 4.189, 
3.561, 3.468 e 4.419 indivíduos e 166, 159, 159 e 184 espécies, 
nos anos de 1996, 1998, 2001 e 2014, respectivamente. Isso 
demonstra que, após a exploração, o número de indivíduos 
foi reduzido, porém, na última avaliação, a floresta 
recuperou-se em número de indivíduos e espécies. As taxas 
anuais médias de recrutamento foram de 0,80%, 1,31% e 
3,36%; as taxas de mortalidade foram 9,67%, 2,10% e 1,28% 
ao ano, respectivamente, para os períodos de 1996-1998, 
1998-2001 e 2001-2014. Nota-se que, entre 1996 e 1998, a 
mortalidade foi muito maior que o recrutamento, devido às 
causas naturais e aos danos provocados pela exploração. 
Nos intervalos seguintes, as taxas de recrutamento 
apresentaram recuperação frente à mortalidade. O estoque 
de carbono estimado antes da exploração foi de 165,87 
Mg/ha. Após a exploração (1, 4 e 18 anos após), a floresta 
apresentou os seguintes estoques: 138,29, 135,87 e 158,04 
Mg/ha, respectivamente. Conclui-se que, 17 anos após a 
exploração, a floresta mostrou que vem se recuperando, 
mas ainda não atingiu o estoque de carbono alocado na 
vegetação antes do manejo florestal aplicado.

Termos para indexação: estoque de carbono, manejo, Amazonas.


